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NOTA 
 

Em virtude de a maioria dos participantes e da equipe 
das redes envolvidas ter sido de mulheres, o uso 

exclusivo do ge nero feminino, nessas situaço es, na o 
tem intença o discriminato ria. 
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APRESENTAÇÃO 

Érica Maria Toledo Catalani1 

 

 

 

 
O Cenpec e o Instituto Alcoa se reu nem desde 2019 

para formular e implementar o Programa Ecoa 
Formaça o, com o propo sito de incidir sobre as 
desigualdades educacionais nos municí pios em que o 
Instituto Alcoa esta  presente. 

Propósito do Cenpec: Sonhar, projetar e construir 
equidade e qualidade educacional para crianças, 
adolescentes e jovens. 

Missão do Instituto Alcoa: Promover 
coletivamente a educaça o e o desenvolvimento dos 
territo rios nos quais atuam. 

A decisa o de incidir sobre as desigualdades 
educacionais se baseia nas informaço es oficiais 
disponí veis sobre a aprendizagem no Ensino 
Fundamental, as quais denotam a necessidade de 
investimento na diminuiça o das desigualdades como 
um fator central para o desenvolvimento do paí s. 

O Instituto Alcoa esta  focado na melhoria da educaça o 
pu blica ba sica brasileira a partir de iniciativas e aço es 
de aprimoramento de processos de gesta o e de 
formaça o de educadores e educadoras.2 

 
1 Coordenadora de Programas e Projetos no Cenpec e responsa vel pela 
implementaça o do Programa Ecoa Formaça o. 
2 INSTITUTO ALCOA. Programa Ecoa. Disponí vel em: 
https://www.programaecoa. com.br/. Acesso em: 22 de janeiro de 2024. 
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A parceria com o Cenpec no desenvolvimento do 
Programa Ecoa Formaça o leva em consideraça o o 
grande desafio brasileiro de dirimir desigualdades 
educacionais. Para tal, se direciona para a construça o 
de aço es que estejam pautadas nos resultados 
educacionais e em polí ticas pu blicas comprometidas 
com o alcance de patamares superiores de qualidade 
de acesso, de permane ncia e de aprendizagem nas 
trajeto rias dos estudantes das redes pu blicas 
municipais de Juruti (PA), Poços de Caldas (MG) e Sa o 
Luí s (MA). 

A elaboraça o desse livro se insere no contexto 
desse Programa e na busca por potencializar uma 
pauta institucional muito presente no meio 
educacional: precisamos perseguir qualidade do 
aprendizado. Essa pauta esta  consolidada por meio da 
instituiça o do Sistema de Avaliaça o da Educaça o Ba sica 
(Saeb), que, desde 19903, fornece informaço es e 
indicadores4 para os anos iniciais e finais do Ensino 
Fundamental e no Ensino Me dio. No entanto, ainda na o 
temos informaço es que permitam dimensionar a 
qualidade com equidade. A desigualdade educacional 
no municí pio e na escola, mostrada a partir do 
cruzamento de dados de aprendizagem com 

 
3 O Saeb e  um conjunto de avaliaço es externas em larga escala, que passou 
por aprimoramentos ao longo do tempo, para permitir a realizaça o de um 
diagno stico da educaça o ba sica brasileira e dos fatores que podem 
interferir no desempenho do estudante. 
4 No intuito de exemplificaça o, temos taxas de rendimento de distorça o 
idade-se rie que permitem acompanhar a capacidade do sistema de 
garantir uma trajeto ria escolar de sucesso, bem como o í ndice de 
desenvolvimento da Educaça o Ba sica (Ideb) que, ale m de indicar dados 
sobre a trajeto ria escolar por meio do Fluxo de aprovaça o/reprovaça o, 
ainda mostra a garantia do aprendizado em leitura, escrita e resoluça o de 
problemas. 
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marcadores de regia o, ge nero, ní vel socioecono mico e 
cor/raça se expressa apenas nos relato rios do Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Aní sio 
Teixeira (Inep) e para a federaça o e estados. Mas o 
cena rio educacional brasileiro ja  esta  se 
reposicionando para enfrentar a lacuna em na o 
vincular a qualidade da aprendizagem a  diminuiça o 
das desigualdades educacionais; especialmente com o 
acirramento destas apo s a pandemia de Covid 2019. 

O reposicionamento foi anunciado em 2023, 
quando o Inep, o rga o de pesquisa vinculado ao 
Ministe rio da Educaça o, anunciou a criaça o do í ndice 
que passara  a medir, a partir de enta o, a reduça o de 
desigualdades na educaça o, e que essa diminuiça o sera  
um dos fatores considerados para a distribuiça o de 
recursos a s redes pu blicas5. Por enquanto, conforme 
informado pelo representante do Inep em uma 
transmissa o ao vivo sobre o ca lculo do pagamento do 
recurso em 20246, esses ca lculos ainda foram 
realizados sem a transpare ncia necessa ria, mas estara o 
disponí veis em ediço es futuras. 

Enquanto na o temos acesso aos indicadores que 
podera o revelar evide ncias sobre a diminuiça o das 

 
5 Para mais informaço es, consultar manuais e cartilhas do Novo Fundeb e 
o Valor Aluno Ano Resultado (VAAR), que significa a complementaça o 
distribuí da para redes de ensino com “melhoria da aprendizagem” e 
“reduça o das desigualdades”. O site e  https://www.gov.bt/fnde/pt-
br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/financiamento/fundeb/ma 
nuais-e-cartilhas. 
6 No dia 5 de janeiro, a Undime, por meio do Conviva Educaça o, realizou 
uma videoconfere ncia para tratar do Fundeb 2024. A videoconfere ncia, 
que contou com representantes do Ministe rio da Educaça o e do Inep e foi 
mediada pelo presidente nacional da Undime e Dirigente Municipal de 
Educaça o de Ibaretama/CE, Alessio Costa Lima, tratou de uma leitura dos 
resultados da complementaça o do VAAR. Voce  pode assistir na í ntegra 
atrave s do site: https:// www.youtube.com/watch?v=K45Qfq7ar2g. 
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desigualdades de maneira local, centramos esforços 
em aço es baseadas em estudos que aprofundam 
conhecimentos sobre o funcionamento dos fatores que 
geram desigualdades e aqueles que sa o mais 
importantes na produça o da qualidade com equidade. 
Uma das refere ncias pode ser o estudo realizado por 
Casassus (2007)7 nos paí ses da Ame rica Latina e no 
Caribe. 

O autor explorou a desigualdade na escola 
incorporando toda a complexidade que o tema exige e 
nos mostrando alguns aspectos cruciais que serviram 
de aprimoramento, tanto para as aço es do Programa 
Ecoa quanto para a produça o deste livro. Sa o eles: 

• considerar a igualdade, a equidade e a 
homogeneidade como sino nimos pode levar a  
formulaça o de polí ticas educacionais equivocadas e 
com efeitos contra rios sobre as desigualdades; 

• uma polí tica educacional deve ser orientada para 
a equidade e oferecer a cada estudante uma educaça o 
de acordo com suas necessidades e desafios para o 
exercí cio da cidadania, envolvendo aspectos que esta o 
relacionados a s suas caracterí sticas sociais; 

• o desempenho do estudante resulta de uma 
multiplicidade combinada de fatores tanto externos 
quanto internos a  escola. No entanto, os processos 
internos te m efeitos muito mais poderosos no 
desempenho, com destaque para os que ocorrem 
durante a aula, em ordem de importa ncia: (1) bom 
clima emocional existente na aula; (2) a percepça o que 
os docentes te m quanto a s causas do desempenho de 
seus estudantes; (3) pra ticas pedago gicas direcionadas 

 
7 Casassus, Juan. A escola e a desigualdade. 2. ed. Brasí lia: Liber Livro 
Editora, UNESCO, 2007. 
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a  na o discriminaça o: e tnico racial, cognitiva ou de 
ge nero e a presença de processos de acompanhamento 
e avaliaça o sistema ticos de cara ter formativo. 

O Programa Ecoa Formaça o tambe m seguiu as 
contribuiço es do estudo para estruturar suas aço es. 
Desta forma, foram dimensionados, em articulaça o, os 
quatro eixos de atuaça o: 

1) Eixo da Formação Continuada: direcionado 
aos professores e gestores, voltado para as pra ticas 
pedago gicas, em tre s frentes de formaça o, com foco 
em: linguagem; letramento matema tico e cientí fico; e 
acompanhamento e avaliaça o das trajeto rias escolares; 

2) Eixo da Assessoria Técnica: direcionado a s 
equipes te cnicas da Secretaria de Educaça o, com foco 
na constituiça o de polí ticas de formaça o de professores 
coerentes com as discusso es feitas nos percursos 
formativos, bem como no acompanhamento das 
aprendizagens e das trajeto rias escolares;  

3 e 4) Eixos de Inovação Educacional e de 
Produção e Disseminação do Conhecimento: 
destinado a  complementar as aço es formativas com 
sí nteses e registros que possibilitaram a circulaça o e o 
maior compartilhamento de informaço es. Nesses dois 
eixos sa o produzidos: relato rios de pesquisas sobre o 
contexto educacional dos municí pios; e-books para a 
disseminaça o de informaço es educacionais e relatos de 
pra ticas e experie ncias pedago gicas; palestras e ciclo 
de dia logos; peças de comunicaça o, como notí cias, 
banners, cards e e-books; portfo lios; e instrumentos de 
acompanhamento. 

Este livro, portanto, e  fruto da disseminaça o de 
conhecimentos sobre um dos processos formativos 
ocorridos em 2023 que, por sua vez, se alinhou a queles 
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processos internos a  escola, que sa o de grande 
influe ncia no desempenho dos estudantes, conforme 
estudo de Casassus (2007). Dentre algumas propostas 
formativas conduzidas pelo Professor Doutor Tiago 
Monteiro de Messias, essa produça o se refere a  
construça o de um portfo lio de instrumentos sobre a 
pra tica de avaliaça o e acompanhamento das 
aprendizagens. 

Tendo em vista que o processo formativo assumiu 
contornos pro prios em cada um dos municí pios 
atendidos, eles esta o organizados aqui de forma 
independente, nas Partes I e II. A Parte I discorre sobre 
o processo ocorrido no municí pio de Poços de Caldas 
(MG), com equipes te cnicas e supervisores escolares; e 
a Parte II, aponta o processo sediado em Sa o Luí s (MA), 
realizado com equipes te cnicas e docentes. 

Convidamos voce  a percorrer essas duas formas 
diferentes de implementaça o de acompanhamento das 
aprendizagens com a perspectiva de avaliar para 
subsidiar uma aça o pedago gica de promoça o de 
aprendizado, ajustada a s necessidades dos estudantes 
e aos contextos escolares. 
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INTRODUÇÃO 
 

Dr. Tiago Monteiro de Messias1 

 

 

 

Estudos evidenciam que a gesta o escolar e  o 
segundo fator de maior impacto na aprendizagem 
dos estudantes (Mun oz, Weinstein e Quiroz, 2019). 
Isso porque, em sua atuaça o, o profissional que 
assume esse desafio tem como incumbe ncia 
realizar a gesta o, em diferentes a mbitos, de forma 
que as deciso es sejam pautadas na aprendizagem 
dos estudantes, com altas expectativas em relaça o 
ao desenvolvimento socioemocional e cognitivo de 
cada criança e adolescente.  

No entanto, a gesta o escolar, a qual 
compreende-se na o somente a direça o, mas toda 
equipe estrate gica, incluindo, tambe m, a 
coordenaça o pedago gica, tem em sua 
responsabilidade liderar a equipe docente e na o 
docente para o alcance de objetivos e metas que 
centralizem os estudantes em suas deciso es 
cotidianas, bem como em seus processos 
administrativos, relacionais e, especialmente, 
pedago gicos (Bolí var, 2010). Isso porque essa 
articulaça o considera as atribuiço es especí ficas de  

 
1 Professor de Lí ngua Portuguesa pela Universidade Federal do Ceara , 
Mestre em Educaça o e Doutor em Lí ngua Portuguesa pela PUC-SP. Atua 
com gesta o de projetos educacionais e polí ticas pu blicas desde 2012. 
Dedica-se a  gesta o pedago gica e estrate gica com e nfase em Lideranças 
Educacionais, Gestores Escolares e Professores.  

1
. 
In

tr
o

d
u

ç
ã
o
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cada profissional da equipe gestora, mas, tambe m, 
reforça o olhar integral para os diferentes a mbitos do 
funcionamento da escola, como a gesta o 
administrativa, financeira, de pessoas e, especialmente, 
pedago gica. Dessa forma, ale m de fortalecer os 
processos, fomenta uma cultura de gesta o democra tica 
e participativa no ambiente escolar, criando uma 
cultura colaborativa entre esses atores. 

Nesse sentido, fortalecer pra ticas de liderança es- 
colar torna-se um desafio e um compromisso de todos 
os gestores, independentemente do cargo ou funça o 
que ocupa na gesta o. Assim sendo, e  prerrogativa que 
esses atores, ale m de terem esse foco, possam ter, como 
tema de sua formaça o contí nua, estrate gias e 
instrumentos que viabilizem seu desenvolvimento 
como lí deres, ou seja, potencializando ou criando 
rotinas e processos que favoreçam sua pra tica. 

Diante desse contexto, o Programa Ecoa Formaça o, 
em 2023, teve como proposta apoiar as Secretarias de 
Educaça o parceiras a implementar processos 
formativos que valorizassem a liderança de gestoras 
pedago gicas. A construça o desse material teve como 
base uma proposta formativa implementada no 
segundo semestre de 2023, em que o Cenpec, 
instituiça o parceira, realizou a formaça o de 40 
supervisoras pedago gicas que atuam nas escolas 
municipais da rede de Poços de Caldas, com vistas a 
fortalecer o acompanhamento pedago gico junto a  
equipe docente. A seguir, apresentamos o percurso 
formativo definido: 

→ (Re)Construça o da Proposta Pedago gica da 
unidade escolar; 
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→ Elaboraça o de Planos de Aça o para o 
acompanhamento pedago gico; 

→ Uso de dados de desempenho dos estudantes 
para fortalecimento das aço es pedago gicas; 

→ Observaça o de aulas e feedback formativo; 
→ Estrate gias de planejamento de aulas; 
→ Instrumentos de avaliaça o processual. 

Os temas selecionados foram amadurecidos junto 
a  equipe da Secretaria de Educaça o, com base no 
diagno stico das necessidades formativas do pu blico-
alvo e inspiraram as seço es que compo es a parte I deste 
livro. 

Assim, a Parte II tem como objetivo apresentar 
caminhos e indicar instrumentos para que lí deres 
pedago gicos possam vivenciar, experimentar e, 
principalmente, refletir sobre sua pra tica, a  luz de 
insumos que promovam uma mudança, impactando 
diretamente no acompanhamento pedago gico. 
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A PROPOSTA PEDAGÓGICA 

DA ESCOLA 
 

 

 

 

 

A escola e  locus de formaça o por excele ncia. 
Nesse espaço, que e  vivo e repleto de desafios e 
possibilidades, a equipe pedago gica na o so  
realiza atividades, mas reflete sobre a pra tica e 
experimenta caminhos possí veis, a partir de seu 
contexto, para que a Proposta Pedago gica seja 
efetivada. 

Em face disso, a coordenaça o pedago gica 
tem como centro de sua atuaça o orquestrar, junto 
a  equipe docente, a implementaça o da Proposta 
Pedago gica. Para isso, rotinas de formaça o, 
acompanhamento e supervisa o sa o habituais. No 
entanto, como podemos dar luz a esses aspectos 
que, em contextos diversos e adversos, precisam 
ser realizados? 

Compartilhamos, a seguir, alguns aspectos 
que fizeram parte da conversa sobre a Proposta 
Pedago gica e os caminhos possí veis para a sua 
(re)construça o.  

Vejamos:  
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O que precisa constar na PP da escola? 

✓ Contextualização da escola: informaço es 
sobre a escola, tais como: localizaça o, IDH, perfil da 
comunidade escolar (estudantes, professores, 
funciona rios, histo rico da unidade etc.); 

✓ Missão, visão e valores: 1) O que a escola se 
propo e a ser; 2) Como a escola quer ser reconhecida; 
3) Quais sa o as premissas que pautam a atuaça o dos 
profissionais e as propostas educacionais da escola; 

✓ Bases legais: informaço es legais que 
subsidiam o funcionamento e diretrizes da unidade 
escolar; 

✓ Plano de Ação: aço es que va o ao encontro 
dos objetivos pedago gicos da escola. 

Considerando os aspectos que precisam fazer 
parte da Proposta Pedago gica da escola, foi necessa rio 
refletir sobre o que precisa estar incluí do no Plano de 
Aça o dessa Proposta. Sa o eles:  

• Objetivos de aprendizagem dos estudantes; 
• Metas de resultados educacionais; 

A Proposta Pedago gica (PP) e  o documento que 
comunica a todos da comunidade escolar qual e  o 
DNA da escola, destacando sua missa o e seus 

valores. Por ser um documento importante, que 
manifesta a identidade desse espaço, e  
fundamental que ele seja elaborado 

junto aos atores, em sua representatividade, de 
forma a garantir, entre tantos outros fatores, o 
pertencimento. Logo, a PP da  o direcionamento 

para garantir o aprendizado dos estudantes e como 
ele sera  alcançado. 
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• Materiais dida ticos; 
• Me todos para formaça o docente; 
• Estrate gias de Avaliaça o de aprendizagem. 

Assim, a Proposta Pedago gica pauta todas as 
deciso es pedago gicas e, por sua vez, o Plano de Aça o e  
a bu ssola para o trabalho docente, a ser acompanhado 
pela gesta o escolar, especialmente pela coordenaça o 
pedago gica. 
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ENVOLVA E SENSIBILIZE A 
EQUIPE ESCOLAR 

Contar com a representatividade 
dos segmentos da unidade escolar 
favorece o pertencimento e da  

maior robustez ao processo, pois 
considera diversos pontos de vista. 

TENHA CLARO OS PRINCIPAIS 
ASPECTOS DE REFERÊNCIA 

Os principais aspectos do currí culo 
da rede e da BNCC devem estar claros, 
para que as Propostas Pedago gicas 

estejam alinhadas ao que se espera de 
sua implementaça o na escola. 

2.1. COMO (RE)CONSTRUIR A PROPOSTA 

PEDAGÓGICA? 

A seguir, apresentamos alguns passos 
importantes, mas na o exclusivos, discutidos para a 
(re)construça o da PP da unidade escolar. 

1º 

  2º 

3º 

4º 
FAÇA O DIAGNÓSTICO E 

ANÁLISE DA PP 

Atrave s do ponto de vista da equipe 
anterior da escola, atualize o que for 
necessa rio, para que a Proposta 
represente o momento atual. 

PLANEJE O PROCESSO 

Defina aço es, prazos e pessoas 
responsa veis para a realizaça o de 

cada atividade. Assim, facilita a visa o 
do andamento de todas as rotinas. 
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DEFINA A ESTRUTURA DA PP 

Defina a estrutura e as prioridades 
da PP de acordo com as consideraço es 

da equipe escolar, considerando 
sempre os marcos legais e o currí culo 

da rede e/ou da BNCC. 
5º 

6º 
Vale salientar que esses aspectos na o representam 

um u nico caminho para a (re)construça o da PP. 
Foram mapeados desafios e possibilidades para 

que eles pudessem ser atenuados, tais como: articular 
uma agenda que considere momentos de dia logo com 
representantes da comunidade escolar, fortalecer a 
escuta ativa junto aos atores envolvidos no processo, 
bem como dar espaço para que, principalmente, as 
professoras possam ser protagonistas nesse processo. 
Com isso, entendemos que e  possí vel avançar ainda 
mais na qualidade do trabalho pedago gico realizado 
pela unidade escolar. Logo, e  importante que a 
coordenaça o pedago gica avalie o seu contexto para 
fortalecer rotinas, espaços e pessoas em direça o a essa 
aça o. 

VALIDE A PROPOSTA 

Por u ltimo, apo s a construça o da 
Proposta Pedago gica, apresente e 
valide-a junto aos integrantes da 

comunidade escolar. 
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DIAGNÓSTICO DE 

PROCESSOS PEDAGÓGICOS 

INSTITUÍDOS NA  

UNIDADE ESCOLAR 
 

 

 

 

 

A escola, por ser um espaço dina mico, se 
modifica diariamente. Profissionais docentes e 
na o docentes sa o recebidos, enquanto outros 
migram para outros espaços, o que demanda da 
liderança pedago gica uma atença o especial, para 
que todos estejam a par das rotinas da unidade 
escolar. Esse cena rio se mostra recorrente nas 
escolas em que a coordenaça o atua. Assim, 
refletimos acerca da importa ncia de um 
diagno stico so lido e que envolva a equipe, com 
vistas a fortalecer uma gesta o democra tica e uma 
cultura focada em realizar o trabalho direcionado 
para as evide ncias. 

Considerando essa movimentaça o, e  
importante que a gesta o esteja sensí vel a como os 
processos esta o sendo implementados em todos 
os a mbitos. Para isso, sugerimos o instrumento 
Análise de Eficácia com foco nas 
Aprendizagens, pois, com ele, e  possí vel 
acompanhar se e como os processos esta o na o so  
compartilhados com cie ncia de todos, mas, em 
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especial, se eles esta o sendo parte do cotidiano. 
Vamos conhecer esse instrumento?   
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Como podemos observar, esse instrumento e  
dividido em:  

• REQUISITO: e  o eixo estruturante da ana lise, ou 
seja, o componente central que demanda da gesta o 
escolar um olhar apurado sobre seus processos; 

• CARACTERÍSTICAS: sa o os aspectos observa veis. 
Ou seja, sa o caracterí sticas que se espera que estejam 
presentes na unidade escolar, no a mbito pedago gico. 
Esses elementos sa o essenciais para o bom 
funcionamento das rotinas de gesta o de sala de aula e 
acompanhamento pedago gico, com foco direto na 
aprendizagem de todos os estudantes; 

• ESCALA DE CORES: e  o farol que indica o quanto 
essa caracterí stica esta  presente na unidade escolar.  
Recomendamos o seguinte painel de cores: 

VERMELHO 
caracterí stica na o esta  

presente, o que demanda 
atença o e intervença o direta. 

AMARELO 
caracterí stica parcialmente 
presente, ou seja, na o esta  
completamente instituí da e 

demanda atença o. 

VERDE 
Caracterí stica presente e 

evidente. 
 

• EVIDÊNCIAS: sa o as marcas explí citas, as quais a 
equipe pode se apoiar para afirmar se determinada 
caracterí stica esta  presente ou na o. Vale salientar que 
esse campo na o e  para justificar a ause ncia (total ou 
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Caso na o tenha visibilidade se 
alguma caracterí stica esta  

presente ou na o, converse com 
os demais membros da equipe 

gestora e/ou docente. 

Mapeadas as caracterí sticas que 
demandam atença o, use-as para 

orientar a  equipe uma mudança de 
pra tica e rotina. Dialogue sobre o 
que e  preciso ser potencializado e 
desenvolva esses encaminhamentos 

com detalhes. 

Use os espaços de reunio es com a 
gesta o e com os docentes para 
acompanhar a evoluça o, pois 

monitorar e  essencial para observar 
os avanços e corrigir rotas ao longo 

do processo. 

parcial) de determinada caracterí stica, mas, sim, o 
meio pelo qual e  possí vel comprovar a afirmaça o que 
determinado processo esta , ou na o, instituí do. 

Recomenda-se que a coordenaça o pedago gica 
realize esse diagno stico pelo menos uma vez ao ano, 
pois, a partir desse mapeamento, e  possí vel planejar 
intervenço es especí ficas para promover uma mudança 
de cena rio. Abaixo, alguns pontos de atença o em 
relaça o ao uso e ao preenchimento do instrumento: 

 

1º 

2º 

3º 
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O diagno stico evidenciou alguma 
desigualdade educacional? Busque 

prefere ncia por determinada 
estrate gia pedago gica, presença de 

distorça o idade-se rie e de 
interrupço es na trajeto ria, interesses 
que na o se alinham aos objetivos 
escolares, ause ncia de condiço es 
para o estudo, dificuldade na 

assiduidade escolar, entre outros. 

 

4º 
 

 

 
Com base nesse diagno stico, a coordenaça o 

pedago gica, junto aos demais atores da unidade 
escolar, pode elaborar um Plano de Aça o que busque 
superar os desafios mapeados. A equipe de 
coordenaça o pedago gica envolvida na formaça o do 
Programa Ecoa Formaça o considerou esse 
instrumento essencial para o trabalho. Inclusive, ao 
longo do percurso formativo, a partir desse 
diagno stico, ja  foi possí vel realizar uma reorientaça o 
de rotas junto a  equipe docente, viabilizando e 
efetivando resultados positivos em sua 
implementaça o. 
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PLANO DE AÇÃO 
 

 

 

 

 

O Plano de Aça o e  um instrumento de gesta o 
que tem como objetivo sistematizar o 
planejamento de aço es que buscam superar 
determinado desafio. Logo, a coordenaça o 
pedago gica, como liderança na escola, pode 
organizar atividades que promovam uma 
mudança significativa no contexto de 
aprendizagem dos estudantes, por meio do 
acompanhamento pedago gico. 

Tendo em vista que a construça o do Plano de 
Aça o nos convida a elencar desafios e mapear 
saí das para sua superaça o, e  relevante que haja a 
participaça o dos atores da escola no seu processo 
de planejamento, implementaça o, 
monitoramento e avaliaça o. Portanto, o Plano de 
Aça o articula na o somente as pra ticas de sala de 
aula, mas envolve, tambe m, esferas da unidade 
escolar para uma gesta o eficiente e com foco em 
resultados efetivos. 
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4.1. ELEMENTOS DO PLANO DE AÇÃO 

O Plano de Ação e  construí do considerando os 
seguintes elementos estruturantes: 

» JUSTIFICATIVA: apresenta o motivo pelo qual foi 
elencado o objetivo do Plano de Ação, ou seja, as 
evidências de necessidade de melhorias. Podem ser 
dados de aprendizagem, de frequência, bem como 
elementos de clima escolar e de desigualdades 
educacionais (este último se, no grupo de 
estudantes com dificuldades de aprendizagem, 
notar-se a maioria de crianças, jovens ou 
adolescentes advindas de determinados grupos, ao 
segmentarmos por região, sexo/gênero, nível 
sócioeconômico ou raça/cor). Em outras palavras, é 
o contexto desafiador que foi mapeado 
anteriormente; 

» OBJETIVO: indica o que se pretende alcançar 
e/ ou melhorar com a implementaça o do Plano de 
Aça o. Ou seja, e  aquilo que se deseja de mudança no 
cena rio escolar. 

Exemplo: Aumentar o número de aprovação dos(as) 

estudantes do Ensino Fundamental II. 

» INDICADOR: e  a quantificaça o dos resultados 
que se deseja alcançar. O indicador e  a me trica do 
objetivo estabelecido no Plano de Aça o, ou seja, com 
base nele, ao final da implementaça o, ira o verificar 
se o objetivo do plano foi atingido. 

Exemplo: 95% dos(as) estudantes do Ensino 

Fundamental II aprovados ao final do ano letivo. 

» INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO: e  o meio 

pelo qual se levantam dados acerca do alcance do 

indicador, bem como comprova se a realizaça o das 

aço es planejadas (registro, ata, pauta, fotos, lista de 
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presença, entre outros). O instrumento de avaliaça o e , 

portanto, a evide ncia de realizaça o da aça o. 
Exemplo: Base de dados de aprovação e retenção dos 

estudantes. 

» ATIVIDADES: sa o as aço es a serem 

implementadas para o alcance do objetivo. 

Importante que essas atividades estejam bem 

detalhadas, de forma a dar total visibilidade do que  

e quando sera o realizadas, bem como sobre quem e  

o responsa vel por sua realizaça o. Dessa forma, o 

processo de monitoramento da implementaça o e  

facilitado. Por exemplo: 

A. Mapear, por meio do Conselho de Classe 
bimestral, quais sa o os estudantes que esta o em 



38 

atença o acerca das aprendizagens, por cada 
componente curricular; 

B. Planejar intervenço es pedago gicas focadas 
nas necessidades de aprendizagem dos 
estudantes; 

C. Elaborar e realizar atividades de 
recomposiça o das aprendizagens junto aos 
estudantes mapeados; 

D. Realizar avaliaça o processual, de forma a 
garantir o acompanhamento e evoluça o de cada 
estudante; 

E. Acompanhar cada etapa de aça o junto a s 
professoras. 

 
Sabemos que sa o inu meros os aspectos que a es- 

cola lida em seu cotidiano e, para a elaboraça o do Plano 
de Aça o, na o seria diferente. Enta o, visando apoiar a 
revisa o do plano, de maneira a avaliar se as atividades 
propostas contemplam eixos importantes, indicamos o 
seguinte roteiro para sua revisa o: 
  

Escaneie o QR Code 
com o seu celular e 

acesse um modelo de 
Plano de Ação. 



 

39 
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4.2. MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DO 

PLANO DE AÇÃO 

Como todo instrumento de gesta o, o Plano de 
Aça o precisa ser acompanhado ao longo do processo 
de implementaça o. Para isso, indicamos alguns 
possí veis caminhos para o processo de monitoramento 
e avaliaça o: 

1 

2 

Crie uma rotina de acompanhamento 
com a equipe. Pode ser, por exemplo, 
uma reunião de status a cada 15 dias, 

logo no início da implementação, 
para criar uma cultura de 

acompanhamento. A depender do 
desenvolvimento da equipe, a reunião 

pode ser realizada mensalmente. 

Para as reuniões de status, convide 
previamente os participantes e indique 

qual será o foco da reunião. Assim, 
todos poderão ter tempo hábil para 

preparar as informações sobre as 
atividades sob sua responsabilidade 

direta, transformando o momento em 
uma agenda produtiva. 
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3 

4 
 

 
Ressaltamos que o Plano de Aça o cumpre seu 

papel mediante a  implementaça o monitorada. Por isso, 
e  a partir dessa rotina que a coordenaça o pedago gica, 
juntamente com a equipe, podera  fazer correço es de 
rotas e avaliar se o objetivo proposto esta  pro ximo de 
ser alcançado dentro do tempo previsto. 

Nas reuniões de status, avalie 
os dados quantitativos à luz de 

informações qualitativas. Para isso, 
é importante entender não somente 

o que foi feito e que deu certo ou 
não, mas, também, poder analisar o 

porquê desses resultados. 

A partir dos dados de monitoramento, 
é possível avaliar e favorecer a tomada 

de decisões, que podem ser desde a 
reorientação de alguma ação, uma 

mudança de cronograma, ou até 
mesmo a inclusão ou exclusão de 

alguma atividade. O que definirá se isso 
será necessário serão os dados 

levantados sobre o quanto a equipe 
está próxima a alcançar o objetivo 

estabelecido. 
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USO DE DADOS DO 

DESEMPENHO DOS 

ESTUDANTES PARA O  

FORTALECIMENTO DAS  

AÇÕES PEDAGÓGICAS 
 

 

 

 

 

O acompanhamento das aprendizagens dos 
estudantes e  um processo inerente a  pra tica 
pedago gica. No entanto, ainda que essa aça o seja 
constante, consideramos pertinente dar luz a 
esse aspecto, articulando os dados das avaliaço es 
internas e externas ao processo de ensino e 
aprendizagem. 

A coordenaça o pedago gica, como liderança 
junto a s professoras, tem um papel importante no 
acompanhamento das aprendizagens, haja visto 
ter a oportunidade, nos momentos de 
planejamento e reunio es formativas, de trazer 
como foco de discussa o a ana lise dos resultados 
de aprendizagem das turmas, de forma a 
diagnosticar, durante o processo, quais sa o os 
estudantes que necessitam de maior suporte. 
Dessa forma, a coordenaça o pedago gica 
consegue,      junto      aos      docentes,      elaborar 
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intervenço es pedago gicas que sejam efetivas e 
repercutam nos resultados de desempenho. 

Nesse sentido, discutimos algumas possibilidades 
de como esse acompanhamento pode ser realizado. 
Para isso, debatemos sobre pontos que, a partir das 
experie ncias das coordenadoras pedago gicas, podem 
ser concretizadas. Estes pontos sa o apresentados na 
seque ncia: 

• Ter claro quais habilidades precisam ser 
desenvolvidas em cada ano/série. Para isso, a 
Proposta Pedago gica tem um papel extremamente 
relevante, haja vista que e  nesse documento que a 
equipe docente tem a definiça o do que  e como o 
processo de ensino e aprendizagem precisa se pautar, 
a  luz do currí culo da rede; 

• Articular práticas diversificadas nos 
ambientes de aprendizagem. E  importante 
considerar as mu ltiplas aprendizagens e as diferentes 
formas de aprender. Enta o, apoiar professoras a 
investirem em metodologias ativas que fortaleçam a 
pra tica em sala de aula e  essencial, e demanda da 
coordenaça o um olhar atento, na o so  em relaça o a s 
boas pra ticas dessas professoras, que podem servir de 
inspiraça o para o coletivo, como tambe m a s suas 
necessidades formativas; 

• Realizar o monitoramento contínuo das 
aprendizagens. Monitorar exige acompanhamento 
focado em evide ncias. Nesse sentido, a partir da 
definiça o do que se ira  desenvolver em cada etapa de 
ensino, e  importante criar rotinas para que professoras 
possam ter, de maneira fa cil e efetiva, o panorama da 
evoluça o da aprendizagem dos estudantes, para que 
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possam ser realizadas futuras e possí veis correço es de 
rotas. 

Em dia logo constante com as coordenadoras 
pedago gicas que realizaram a formaça o, foi possí vel 
criar uma visa o comum de que ter ponto de partida 
claro e  essencial para o trabalho pedago gico das 
professoras. Ao longo do processo, essas lideranças 
definiram como foco de sua atuaça o pedago gica a 
orientaça o e o suporte junto a s professoras para a 
realizaça o do acompanhamento das aprendizagens, 
dialogando nas reunio es coletivas acerca do currí culo 
e das pra ticas em sala de aula. 

No que se refere ao monitoramento das 
aprendizagens, apresentamos o instrumento para 
realizaça o desse acompanhamento. A ideia e  que esse 
recurso seja apresentado a s professoras que, com base 
na Proposta Pedago gica, destacam quais habilidades 
sera o trabalhadas ao longo das etapas/bimestres. 
Ale m das habilidades, indicamos, tambe m, que sejam 
apresentados os nomes dos estudantes. Assim, por 
meio de uma gradaça o de cor, e  possí vel que 
professoras possam registrar os avanços de cada 
estudante. Considere, enta o, a seguinte legenda:  

 
 
 

 
 

 
 
 
 

 

VERDE 
habilidade desenvolvida 

AMARELO 
habilidade em 

desenvolvimento 
(necessita maior apoio) 

VERMELHO 
habilidade na o desenvolvida 

(necessita de intervença o pedago gica) 
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A partir do preenchimento desse instrumento, 
as professoras podem revisitar suas pra ticas e 
realizar intervenço es ainda mais qualificadas junto 
aos grupos de estudantes, de forma a fortalecer a 
aprendizagem. Ale m disso, o instrumento corrobora 
para a coordenaça o pedago gica ter a possibilidade de 
mapear a evoluça o de cada turma, apoiando as 
professoras na diversificaça o de estrate gias que 
caminhara o de encontro a s necessidades de 
aprendizagem. 

Ale m dos resultados gerados pelas avaliaço es 
externas, discutimos a importa ncia da ana lise 
pedago gica dos dados das avaliaço es externas. No 
contexto de Poços de Caldas, a avaliaça o ocorre por 
meio do Sistema Mineiro de Avaliaça o e Equidade da 
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Educaça o Pu blica (Simave)2, criado em 2000 pela 
Secretaria Estadual de Educaça o de Minas Gerais 
(SEE/MG). Por meio dos testes padronizados de 
desempenho, e  possí vel verificar uma dimensa o 
fundamental do direito a  educaça o: a aprendizagem 
adequada na idade certa. Dessa forma, a avaliaça o 
torna-se um subsí dio importante para a realizaça o de 
mudanças que atendam ao dever do estado de 
oferecer uma educaça o gratuita e de qualidade, e ao 
direito da populaça o de recebe -la. 

Nesse sentido, a formaça o ampliou o debate sobre 
a importa ncia da ana lise dos dados sistematizados, que 
sa o apresentados no relato rio pedago gico, 
concentrando a ana lise nos dados da avaliaça o 
aplicada. Essa avaliaça o trazia informaço es no 
a mbito da escola/turma/ estudante, permitindo que 
a comunidade escolar pudesse ter um panorama de 
quais sa o as habilidades que demandam maior atença o 
e investimento pedago gico. 

E  importante salientar que as avaliaço es 
externas te m como funça o essencial avaliar o 
sistema, por meio dos dados de desempenho dos 
estudantes. Logo, os dados produzidos podem ser 
utilizados tambe m para o planejamento das aço es 
pedago gicas, desde que na o seja o u nico subsí dio. Ou 
seja, precisam ser cruzados com os dados de 
aprendizagem levantados cotidianamente pelos 
professores, por meio das avaliaço es diagno stica, 
formativa e somativa. De forma a potencializar o 

 
2 Simave e  uma plataforma que apoia professores e gestores na 
verificaça o da aprendizagem das crianças e dos jovens das redes estadual 
e municipal de Minas Gerais. Ela pode ser acessada pelo link 
https://simave.educacao.mg.gov.br/#!/pagina-inicial . 
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trabalho com os dados do Simave, indicamos 
caminhos possí veis para essa aça o, destacados a 
seguir: 

E  possí vel perceber que ainda 
ha  incompreenso es acerca das 
avaliaço es externas. Por isso, e  
importante que os atores 
escolares entendam o valor 

agregado desses dados, de forma a garantir que 
professores e estudantes se impliquem ainda mais, 
na o so  na realizaça o das avaliaço es, mas, tambe m, 
na sua preparaça o para esse momento, como a 
conscientizaça o sobre a importa ncia dessa 
realizaça o. 

A pra tica pedago gica 
das professoras na o 
esta  condicionada ao 
treino dos 
estudantes para a 
realizaça o dos testes. 
Muito menos centrada e 
reduzida ao currí culo da 

Matriz de Refere ncia para avaliaça o. Todavia, e  
preciso que haja uma relaça o direta entre as 
habilidades preconizadas para o trabalho cotidiano 
e os descritores da Matriz de Refere ncia, ou seja, 
avaliar o quanto essas habilidades sa o semelhantes e, 
ate  mesmo, iguais. 

Ale m do que foi 
apresentado, 

destacamos a 
importa ncia de se 
investir em modelos 
de instrumento de 
avaliaça o que 

Fortalecer o 

entendimento das 

avaliações junto à 

comunidade escolar 

Realizar um trabalho 

formativo junto às 

professoras que articule o 

trabalho das habilidades 

presentes nas matrizes de 

referência para avaliação 

Investir, junto à equipe 

docente, no estudo sobre 

como trabalhar com os 

estudantes o modelo do teste 

(tempo/item/devolutivas) 
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possam apoiar os estudantes na realizaça o desse 
tipo de avaliaça o, aspecto que pode ser reforçado em 
sala de aula. 

Esta etapa é fundamental para a 
tomada de decisões 
pedagógicas. Para tal, 
discutimos a importância da 

coordenação pedagógica liderar essa reflexão 
junto à equipe docente. Nesse momento, avaliar 
quais estudantes, turmas e ano demonstraram 
maior necessidade de apoio e intervenção 
pedagógica é essencial para apoiar o planejamento 
dos professoras, a fim de fortalecer, 
primordialmente, a aprendizagem dos estudantes. 

Ao longo do percurso formativo do Programa 
Ecoa Formaça o, as coordenadoras discutiram sobre os 
dados do Simave com a equipe docente. A partir 
disso, realizaram aço es de suporte junto a s 
professoras. Foi possí vel observar que parte da 
equipe construiu encaminhamentos significativos 
para fortalecer a aprendizagem dos estudantes, como: 
mapear os descritores por componente curricular e 
traçar um plano pedago gico com as professoras. 
Esses encaminhamentos reforçam saberes junto aos 
estudantes e, tambe m, mapeamento de como as 
professoras de outros componentes curriculares que 
na o sa o avaliados, podem favorecer, com base em 
sua Proposta Pedago gica especí fica, o maior 
desenvolvimento dessas habilidades.   
  

Fazer análises 

pedagógicas dos 

resultados 
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OBSERVAÇÃO DE AULAS E 

FEEDBACK FORMATIVO 
 

 

 

 

 

Durante o percurso formativo, o foco no 
acompanhamento pedago gico foi pauta de 
reflexa o coletiva. Por isso, considerando a 
necessidade da coordenaça o pedago gica de 
conhecer ainda mais as boas pra ticas da equipe 
docente e suas necessidades formativas, 
evidenciamos a observaça o de aulas como uma 
estrate gia potente em sua atuaça o. 

E  imprescindí vel destacar que a observação 
de aulas e  uma estrate gia que visa apoiar as 
professoras em sua atuaça o, podendo ter a 
observadora como parceira em sua pra tica. 
Assim, a coordenaça o pedago gica, como par, tem 
a possibilidade de coletar evide ncias de como o 
acompanhamento pode ser fortalecido. Ou seja, a 
observaça o na o tem como funça o fiscalizar o 
trabalho realizado, mas, sim, potencializar o 
desenvolvimento profissional da equipe docente. 

Na seque ncia, apresentamos mais alguns 
benefí cios da observaça o de aulas: 

✓ Possibilidade de contribuir com o 
desenvolvimento profissional da professora; 

✓ Foco na garantia dos direitos de 
aprendizagem dos estudantes; 
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✓ Possibilidade de aprender com boas 
professoras; 

✓ Valorizaça o da pra tica docente; 

✓ Identificaça o, junto a s professoras, das 
principais dificuldades no ensino e aprendizagem e, 
com isso, o desenvolvimento do trabalho de maneira 
personalizada, com foco no aperfeiçomento das 
pra ticas pedago gicas; 

✓ Estrate gia de aproximaça o/criaça o de 
ví nculos entre gestoras e professoras. 

O me todo de observaça o que foi trabalhado na 
formaça o do Programa preconiza a observaça o na o 
participante. Para esse momento, e  importante que a 
coordenaça o pedago gica esteja exclusivamente como 
observadora, sem interfere ncias na conduça o da aula. 
Elencamos a seguir tre s etapas para a realizaça o dessa 
aça o: 

 

1º 

 

PLANEJAMENTO 

Primeiramente, e  importante pactuar 

com a professora a observaça o. Na 

seque ncia, orientamos que a 

coordenaça o conheça o planejamento 

da aula a ser observada e, se possí vel, 

apoie a professora nesse planejamento. 

Apo s isso, deve-se definir dia, hora rio e 

foco da observaça o, podendo ser, por 

exemplo: a gesta o da sala de aula, a 

dida tica utilizada, entre outros aspectos 

que julgarem necessa rios. 
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2º 

3º 
 
 
 
 
 
 
 
 
Outro aspecto importante abordado foi o 

feedback formativo. Este e  o momento í mpar de 
conexa o e reflexa o entre coordenaça o pedago gica e a 
professora. Por isso, a necessidade de se atentar a 
elementos importantes dessa etapa. O feedback, enta o, 
precisa ser: 

→ DESCRITIVO, ao invés de avaliativo. Isto e , 
quando na o ha  julgamento pessoal, mas o relato com 
exemplos dos eventos citados; 

OBSERVAÇÃO 

Durante a observaça o, e  necessa ria uma 

postura neutra diante da dina mica da 

aula. Recomendamos a realizaça o de 

registro do que foi observado, 

destacando a aça o e as na o infere ncias 

acerca do que se entender sobre ela. 

ORGANIZAÇÃO DE 

FEEDBACK FORMATIVO 

Apo s a observaça o, e  necessa rio que a 

coordenaça o revise as anotaço es da aula, 

buscando se ater aos fatos, ou seja, evitar 

julgamentos acerca do porque  

determinada aça o aconteceu (ou na o). A 

partir disso, organizar o feedback, como 

um dia logo reflexivo com o professor. Ao 

agendar o momento para essa devolutiva, 

deve-se levar em consideraça o que na o 

pode ser ta o distante do dia da aula 

observada outros aspectos que julgarem 

necessa rios. 



54 

→ ESPECÍFICO, ao invés de generalizado. 
Deve-se procurar focar em comportamentos e atitudes 
especí ficas; 

→ COMPATÍVEL com as necessidades do 
observador e do observado. Quando atende so  a 
necessidade do observador, costuma ser destrutivo; 

→ Dirigido para comportamentos que o 
observado POSSA MODIFICAR, pois, se na o for assim, 
ao considerar falhas em algo que na o se consegue 
mudar, cria-se uma situaça o que, ale m de na o 
construtiva, pode ser muito frustrante; 

→ SOLICITADO, ao invés de imposto. Quando o 
observador ja  possui um combinado anterior com o 
observado, fica mais fa cil sua execuça o; 

→ OPORTUNO em relação ao tempo da 
devolutiva, pois, se passar muito tempo entre o ato de 
observar e o feedback, perde-se o sentido dele, tanto 
em relaça o ao elogio, quanto a  crí tica. Na o guarde por 
meses algo importante a dizer. Faça o mais breve 
possí vel, estando atento ao local adequado e a s pessoas 
envolvidas; 

→ ESCLARECEDOR, assegurando uma 
comunicação precisa. Por isso o uso de um histo rico 
de colaboraça o combinado anteriormente com o grupo 
e  essencial. 

No que se refere a  observaça o de aulas e feedback 
formativo, destacamos que essa pra tica, mesmo que 
importante, ainda e  pouco realizada, considerando os 
desafios de abertura por parte de professores, haja 
vista a interpretaça o de fiscalizaça o ou busca por erros 
de sua pra tica. Nesse sentido, durante o percurso 
formativo, dialogamos com as coordenadoras 
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pedago gicas a necessidade de criar um ambiente 
favora vel para essa aça o. 

Todavia, mesmo com esse contexto desafiador, ao 
longo do perí odo formativo as coordenadoras 
pedago gicas relataram o quanto essa pra tica tem 
potencial de ser implementada nas escolas e fortalecer 
os processos de gesta o pedago gica. Em face disso, 
destacaram que pretendem iniciar esse movimento 
junto aos professores da unidade escolar, partindo, 
primeiramente, com docentes que se mostram mais 
abertos a essa parceria. 

Ale m da resiste ncia, outro fator mapeado junto a s 
coordenadoras pedago gicas e  a rotina para a execuça o 
desse processo, tendo em vista as demandas inerentes 
a  funça o e a rotina, por vezes imprevisí vel, da unidade 
escolar. Nesse sentido, debatemos a importa ncia de 
cada coordenaça o, a partir das necessidades, construir 
um cronograma que as apoie nessa atividade, criando 
uma rotina exequí vel, que considera seus contextos de 
atuaça o. 
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UM OLHAR PARA O 

PLANEJAMENTO DE AULAS 
 

 

 

 

 

Como temos evidenciado ao longo desse 
material, a formaça o das coordenadoras 
pedago gicas teve como foco a melhoria das 
rotinas e dos processos do acompanhamento 
pedago gico junto aos professores. Logo, 
consideramos importante dialogar com esse 
pu blico acerca do planejamento de aulas, tendo 
em vista que essa e  uma etapa essencial para a 
atuaça o docente e o processo de ensino e 
aprendizagem, demandando da coordenaça o um 
olhar atento para o suporte junto a  sua equipe 
docente. 

Durante o percurso formativo, discutimos 
sobre como a coordenaça o poderia apoiar o 
planejamento dos professores. Dessa reflexa o, 
elencamos algumas possibilidades: 

» Debater com os professores acerca da 
importa ncia de um planejamento que foque no 
desenvolvimento de habilidades e 
compete ncias alinhadas a  Proposta Pedago gica 
da escola; 

» Fortalecer a rotina de ana lise e 
devolutiva dos planos de aula elaborados pelos 
professores; 
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» Criar espaços para que o planejamento 
articule o trabalho por a rea do conhecimento. 

No que concerne ao desenvolvimento de 
habilidades e compete ncias, demos destaque ao 
Planejamento Reverso, me todo que preconiza a ideia 
de ter como ponto de partida, na o os conteu dos a 
serem trabalhados ou atividades, mas, sim, aquilo que 
se espera que o estudante aprenda, ou seja, partir do 
objetivo de aprendizagem. Apo s essa definiça o, e  
importante considerar quais sa o as evide ncias de 
aprendizagem possí veis que da o condiço es para que 
professores e estudantes avaliem os avanços. 

Para isso, outra etapa essencial e  definir como 
avaliar. Vale destacar que entendemos a avaliaça o na o 
como um momento pontual ou um instrumento 
especí fico, mas como um processo que permite a  
professora levantar informaço es sobre as 
aprendizagens dos estudantes e, a partir dessas 
evide ncias, realizar a intervença o pedago gica. Assim, 
definidos os objetivos, as evide ncias de aprendizagem 
e a estrate gia de avaliaça o, sa o mapeadas as 
experie ncias de aprendizagem. Resumindo: 

1º.  Definir os objetivos de aprendizagem; 

2º.  Mapear quais são as possíveis evidências 
da aprendizagem; 

3º.  Escolher como avaliar a aprendizagem 
(tarefa avaliativa); 

4º.  Estruturar as experiências de 
aprendizagem. 

No dia logo reflexivo junto a s coordenadoras 
pedago gicas, foram mapeados alguns desafios: 
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→ A entrega dos planejamentos por 
parte dos professores: como estratégia, 
definiu-se a necessidade de pactuar e 
acompanhar rotineiramente a elaboração dos 
planejamentos, dando ênfase, não somente à 
entrega, mas à qualidade do que foi elaborado; 

→ Desafios em construir objetivos de 
aprendizagem: reforçou-se a necessidade de 
investir em momentos formativos (individuais 
e coletivos), com base na Proposta Pedagógica, 
que é organizada com base no currículo da 
rede, pautado em habilidades e competências; 

→ Compreensão equivocada acerca da 
avaliação processual: pactuou-se a 
necessidade de investir na formação 
(individual e coletiva) dos professores acerca 
da prática de avaliação processual, 
diversificando os instrumentos de avaliação 
para além dos testes, ao final de cada 
etapa/bimestre. 

Diante dos desafios e perspectivas, a equipe 
destacou que um dos pontos centrais para o 
fortalecimento do acompanhamento pedago gico 
sera  o suporte aos professores na elaboraça o dos 
planejamentos das atividades pedago gicas. 
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INSTRUMENTOS DE 

AVALIAÇÃO 
 

 

 

 

 

Como temos discutido neste material, a 
avaliaça o e  um processo central da pra tica de 
ensino e aprendizagem. Assim sendo, abordamos 
no itinera rio formativo alguns instrumentos de 
avaliaça o, especialmente a rubrica, que sera  
abordada no pro ximo to pico. Esses instrumentos 
de avaliaça o va o de encontro a : 

• considerar diferentes formas e momentos 
de avaliar; 

• registrar o progresso dos estudantes, bem 
como suas necessidades (especí ficas e 
gerais); 

• estar a serviço da aprendizagem dos 
estudantes; 

• oferecer espaços de autonomia aos 
estudantes no processo de avaliaça o 
(autoavaliaça o); 

• compartilhar as expectativas de cada 
atividade avaliativa, para que todos(as) 
possam ter clareza do que se espera; 

• subsidiar aos estudantes momentos 
de devolutivas que sejam formativas, 
especí ficas e propositivas. 
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8.1. RUBRICA DE AVALIAÇÃO 

A rubrica de avaliaça o permite estabelecer 
crite rios a serem observados, bem como o 
detalhamento dos ní veis de apropriaça o do 
conhecimento, de forma a guiar o processo de 
(auto)avaliaça o com base em evide ncias. Esse 
instrumento, ale m de apoiar professores, proporciona 
visibilidade ao que se espera que os estudantes 
aprendam e demonstrem em suas aprendizagens, 
fomentando um perfil acade mico proativo e auto nomo. 

Como instrumento de avaliaça o, a rubrica pode ser 
utilizada, por exemplo, para avaliar um processo, como 
projetos educacionais e, ate  mesmo seque ncias 
dida ticas. Isso facilita todo o processo, tanto para 
professores quanto para estudantes, pois garante que 
elementos essenciais a serem avaliados sera o de fato 
contemplados. 

1) Parte-se do objetivo de aprendizagem 
(habilidades) que se deseja desenvolver, de forma a 
detalhar quais sa o os crite rios de avaliaça o que 
fornecera o insumos para as aprendizagens dos 
estudantes; 

2) Em cada crite rio, definem-se gradaço es 
(ní veis) observa veis, que evidenciara o em que esta gio 
o estudante se encontra; 

3) Nesta etapa, e  importante equalizar a 
quantidade de crite rios a serem avaliados, de forma a 
facilitar o processo de avaliaça o. Para isso, indicamos 

COMO CONSTRUIR UMA RUBRICA PARA 
AVALIAR UMA APRENDIZAGEM? 
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que priorizem os observa veis e que estejam 
diretamente relacionados ao(s) objetivo(s) de 
aprendizagem; 

4) Assim como os crite rios, e  importante 
equilibrar, tambe m, o quantitativo de gradaço es, para 
que possibilite uma visa o mais otimizada acerca dos 
ní veis de desenvolvimento dos estudantes. 

Vejamos um exemplo de rubrica construí da para 
avaliar o domí nio de um tema em uma situaça o de 
trabalho em grupo: 



64 

Veja que, no exemplo, as gradaço es do crite rio 
“Trabalho em grupo” esta o com o verbo na 1º pessoa 
do singular. Isso porque tem como foco a 
autoavaliaça o realizada pelo pro prio estudante. 
Todavia, esse crite rio pode ser utilizado pela 
professora na realizaça o da avaliaça o. A partir do 
preenchimento da rubrica, e  possí vel dar uma 
devolutiva formativa ao estudante, identificando 
exatamente no que e o quanto teve de avanço em seu 
processo de aprendizagem. 

Importante destacar, ainda, que a rubrica na o e  um 
instrumento que gera nota, pois representa um 
instrumento de avaliaça o de processo, cujo objetivo e  
dar uma devolutiva formativa ao estudante. Todavia, 
caso haja necessidade, e  importante equilibrar cada 
ní vel a uma escala de pontuaça o ou conceito. 

Durante o percurso formativo, a equipe de 
coordenaça o pedago gica evidenciou a necessidade das 
professoras de investirem na diversificaça o de 
instrumentos de avaliaça o, com foco no processo. Em 
alguns relatos, pudemos observar que ha  rotinas de 
autoavaliaça o, mas com e nfase em elementos 
comportamentais ou de organizaça o. Assim, 
destacaram o valor da rubrica com e nfase nas 
habilidades curriculares previstas e reforçaram que 
pretendem discutir com a equipe docente na o somente 
sobre o uso desse instrumento, mas, tambe m, ter como 
foco formativo a construça o de rubricas de avaliaça o. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Conforme dialogamos ao longo deste 
material, a coordenaça o pedago gica, como uma 
das lideranças no ambiente escolar, tem, em seu 
escopo, desafios e oportunidades significativas 
para fortalecer as pra ticas pedago gicas, 
fomentando uma cultura de altas expectativas de 
aprendizagem dos estudantes. Para isso, o 
acompanhamento pedago gico junto a s 
professoras se mostra como um processo 
essencial. 

Pudemos desenvolver, por meio do 
Programa Ecoa Formaça o, origina rio da parceria 
entre Secretaria de Educaça o de Poços de Caldas 
e Instituto Alcoa, sob coordenaça o e execuça o 
te cnica do Cenpec, um itinera rio formativo que 
buscasse atender, ainda que em parte, as 
necessidades de desenvolvimento profissional 
dos coordenadores pedago gicos da rede. 

Avaliamos que ha  sempre um percurso a ser 
trilhado, mas que, acima de tudo, conseguimos 
observar, por meio das discusso es e reflexo es, 
que o movimento para fortalecimento e mudança 
ja  e  uma realidade! 

Esperamos que esse material, cujo objetivo 
na o e  ser um guia, mas dar luz a s possibilidades, 
possa servir de base para a ampliaça o do debate 
pedago gico, na o somente junto a  rede de Poços 
de Caldas, mas a s outras redes e profissionais que 
buscam constantemente fortalecer sua pra tica na 
gesta o pedago gica. 
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INTRODUÇÃO 
 

Dr. Tiago Monteiro de Messias1 

 

 

 

A avaliaça o e  um conceito bastante difundido 
e presente no contexto educacional. Avalia-se o 
estudante no seu percurso acade mico em 
diferentes insta ncias (salas de aula, redes de 
ensino e instituiço es externas), de forma a ter 
dados quantitativos e qualitativos acerca de sua 
aprendizagem. 

No a mbito escolar, observamos que a 
avaliaça o realizada por professores ainda tem um 
espaço potente para avanços. Isso porque 
compreendemos a avaliaça o como processo, em 
que se levantam evide ncias das aprendizagens 
dos estudantes, emitindo juí zo de valor, de forma 
a realizar intervenço es junto a esse pu blico, bem 
como reorientar a pra tica de ensino. Assim, as 
avaliaço es diagno sticas permitem levantar dados 
para compreensa o dos ní veis de apropriaça o dos 
conhecimentos que sera o usados na organizaça o 
do percurso formativo, enquanto as avaliaço es 
somativas fornecem os elementos quantitativos e  

 
1 Professor de Lí ngua Portuguesa pela Universidade Federal do Ceara , 
Mestre em Educaça o e Doutor em Lí ngua Portuguesa pela PUC-SP. Atua 
com gesta o de projetos educacionais e polí ticas pu blicas desde 2012. 
Dedica-se a  gesta o pedago gica e estrate gica com e nfase em Lideranças 
Educacionais, Gestores Escolares e Professores. 
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qualitativos para estabelecer um perfil dos estudantes, 
e a avaliaça o formativa permite que, durante o 
processo de ensino e aprendizagem, sejam realizadas 
correço es de rotas, de modo a favorecer o 
desenvolvimento sociocognitivo e interacional dos 
estudantes. 

Nesse sentido, fortalecer pra ticas avaliativas que 
fomentem aço es pontuais e efetivas se mostra como 
um objetivo primordial. Diante desse contexto, o 
programa Ecoa Formaça o, em 2023, teve como 
proposta apoiar a Secretaria Municipal de Educaça o 
(Semed) de Sa o Luí s a implementar um processo 
formativo que promovesse reflexo es e aço es 
fundamentadas na pra tica, com e nfase na avaliaça o das 
aprendizagens. A construça o desse material teve como 
base a proposta formativa implementada no segundo 
semestre de 2023, junto a s professoras e te cnicas da 
Semed que atuam na agenda de Avaliaça o, com vistas 
em fortalecer o processo avaliativo dos estudantes. A 
seguir, apresentamos o percurso formativo definido: 

→ Planejamento de aulas 
→ Instrumentos de avaliação 
→ Construção de itens 

Os temas selecionados foram amadurecidos junto 
a  equipe da Secretaria de Educaça o, com base no 
diagno stico das necessidades formativas do pu blico-
alvo. Este material tem como objetivo apresentar 
caminhos e indicar instrumentos para que professores 
possam vivenciar, experimentar e, principalmente, 
refletir sobre sua pra tica, a  luz de insumos que 
promovam uma mudança de pra tica, impactando 
diretamente no processo de ensino e aprendizagem. 
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UM OLHAR PARA O 

PLANEJAMENTO DE AULAS 
 

 

 

 

 

O planejamento, assim como a avaliaça o, e  
um conceito amplamente difundido entre 
educadores, fazendo parte de suas rotinas 
pedago gicas. Esse tema se mostra central para 
reflexo es acerca de como esse processo pode ser 
potencializador das aprendizagens, guiando o 
percurso de ensino e o desenvolvimento cognitivo 
dos estudantes. 

No percurso formativo, conversamos ampla- 
mente sobre o desenvolvimento de habilidades e 
compete ncias. Para isso, demos destaque ao 
Planejamento Reverso, me todo que preconiza a 
ideia de ter como ponto de partida, na o os 
conteu dos a serem trabalhados ou atividades, 
mas, sim, aquilo que espera que o estudante 
aprenda, ou seja, partir do objetivo de 
aprendizagem. 

Apo s essa definiça o, passamos a dialogar 
sobre quais sa o as evide ncias de aprendizagem 
possí veis e que da o condiço es para que 
professores e estudantes avaliem os avanços.  

Para isso, outra etapa essencial foi definir 
como avaliar. 
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Vale destacar que entendemos a avaliaça o na o 
como um momento pontual ou um instrumento 
especí fico, mas como um processo que permite ao 
professor levantar informaço es sobre as 
aprendizagens dos estudantes e, a partir dessas 
evide ncias, realizar a intervença o pedago gica. Assim, 
definidos os objetivos, as evide ncias de aprendizagem 
e a estrate gia de avaliaça o, sa o mapeadas as 
experie ncias de aprendizagem. Resumindo: 

1º.  Definir os objetivos de aprendizagem; 

2º.  Mapear quais são as possíveis evidências 
da aprendizagem; 

3º.  Escolher como avaliar a aprendizagem 
(tarefa avaliativa); 

4º.  Estruturar as experiências de aprendizagem. 

A lo gica do Planejamento Reverso na o esta  
relacionada necessariamente ao instrumento do plano 
de aula em si, mas a  uma estrate gia racional de como 
esses planos podem ser construí dos. Logo, ter como 
pontape  inicial aquilo que se espera que os estudantes 
aprendam demanda refletir sobre a aprendizagem, 
considerando a avaliaça o como aspecto central para 
tal. 

A construça o dos objetivos de aprendizagem pode 
ocorrer a partir da seguinte lo gica: 

Observemos nos exemplos abaixo como 
reorientar textualmente um objetivo de aprendizagem: 

Verbo + objeto do conhecimento + contexto 

de utilização/aplicação do conhecimento 
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Exemplo 1: Aprender o Teorema de 
Pitágoras 

Objetivo de aprendizagem: aplicar o Teorema de 
Pitágoras na resolução de problemas. 

Exemplo 2: Saber a diferença e o uso das 
mensagens verbais e não verbais 

Objetivo de aprendizagem: identificar 
divergências nas mensagens verbais e não verbais em 
charges humorísticas. 

Podemos identificar que um objetivo de 
aprendizagem traz, em sua construça o, uma aça o 
cognitiva que articula saberes conceituais 
(conhecimentos teo ricos, cientí ficos, intelectuais, 
filoso ficos), procedimentais (conhecimentos pra ticos, 
por meio dos conhecimentos conceituais que se 
adquire – saber fazer) e/ou atitudinais 
(conhecimentos do agir para, desenvolvendo uma 
atitude coerente, articulando os conhecimentos 
teo ricos e procedimentais). Com isso, o objeto do 
conhecimento e  um elemento essencial para que haja 
alguma demonstraça o desse saber, atrelado a um 
contexto social especí fico. 

Importante destacar que o trabalho com objetivos 
de aprendizagem demanda pensamento crí tico por 
parte dos professores acerca da dimensa o dos 
processos cognitivos. Enta o, considerar a evoluça o 
dessas dimenso es, que passam pelo identificar, 
compreender, aplicar, analisar, avaliar e/ou criar e  
essencial, dando condiço es para definir experie ncias 
de aprendizagem ainda mais alinhadas que promovam 
maior domí nio do conhecimento e aço es competentes. 

No dia logo reflexivo junto aos educadores, foram 
mapeados alguns desafios: 
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→ Rotina de planejamento: como estrate gia, 
destacou-se a necessidade de fortalecer a construça o 
dos planos de trabalho, semanal ou quinzenalmente, de 
forma a ter uma visa o de curto e me dio prazo do que 
sera  desenvolvido junto aos estudantes; 

→ Desafios em construir objetivos de 
aprendizagem: a coordenaça o pedago gica reforçou a 
necessidade de investir em momentos formativos 
junto aos professores (individuais e coletivos), 
pautando-se em habilidades e compete ncias. 

Nas experie ncias pedago gicas promovidas 
durante as formaço es, pudemos observar que o 
pu blico-alvo avançou na o somente na compreensa o 
sobre o Planejamento Reverso, mas desenvolveu 
habilidades para articular os conhecimentos, 
refletindo em suas rotinas de planejamento. 
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INSTRUMENTOS DE 

AVALIAÇÃO 
 

 

 

 

 

Como temos discutido neste material, a 
avaliaça o e  um processo central da pra tica de 
ensino e aprendizagem. Assim sendo, abordamos 
no itinera rio formativo alguns instrumentos de 
avaliaça o. Esses instrumentos de avaliaça o va o de 
encontro a : 

• considerar diferentes formas e 
momentos de avaliar; 

• registrar o progresso dos estudantes, bem 
como suas necessidades (especí ficas e gerais); 

• estar a serviço da aprendizagem dos 
estudantes; 

• oferecer espaços de autonomia aos 
estudantes no processo de avaliaça o 
(autoavaliaça o); 

• compartilhar as expectativas de cada 
atividade avaliativa, para que todos(as) possam ter 
clareza do que se espera; 

• subsidiar aos estudantes 
momentos de devolutivas que sejam 
formativas, especí ficas e propositivas. 

 

3
. 
In

st
ru

m
e
n

to
s 

d
e
 A

v
a
li

a
ç
ã
o

 



76 

3.1. TABELA SABER - INDAGAR – 

APRENDER - REFLETIR (SIAR) 

A Tabela SIAR e  um instrumento que permite a s 
professoras mapearem os conhecimentos pre vios dos 
estudantes, entender o que eles gostariam de aprender 
(mais) sobre determinado tema, levantar os 
conhecimentos adquiridos ao longo do processo de 
ensino e aprendizagem e avaliar como se deu a 
aprendizagem, reforçando o processo metacognitivo. 

Para sua aplicaça o, indicamos que sejam feitos em 
dois momentos: primeiramente, ao iniciar uma aula, 
seque ncia dida tica ou projeto; e apo s as experie ncias 
de aprendizagem, ao final do processo. Por exemplo, o 
professor pode iniciar uma aula em que o tema e  
“Regime Militar”, questionando o que os estudantes 
sabem sobre esse assunto, se ja  leram ou assistiram a 
algum filme que retrata esse perí odo, de forma a 
elencar seus saberes. Isso permite ter um ponto de 
partida para que as experie ncias de aprendizagem 
estejam equivalentes ao conhecimento pre vio da 
turma, dando insumos para que as aulas possam ser 
mais dina micas e estejam ao encontro do perfil dos 
estudantes. 

Na seque ncia, a professora pode indagar o que os 
estudantes te m de curiosidade sobre o tema e gosta- 
riam de saber ou aprofundar, despertando o pensa- 
mento crí tico e a curiosidade. Uma dica importante 
para esse momento e  trazer elementos que possam 
aguçar a reflexa o e o interesse dos estudantes, caso 
haja poucas (ou nenhuma) indagaço es. O essencial e  
criar um clima positivo que favoreça aos estudantes 
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entenderem o porque  de estudar sobre determinado 
objeto do conhecimento. 

Apo s a realizaça o da etapa de mapeamento das 
experie ncias de aprendizagem, e  o momento de refletir 
sobre o que aprendemos e como aprendemos. Pode ser 
feito um debate, por exemplo, em que a professora 
registra os pontos trazidos pelos estudantes. Isso e  
relevante, pois permite, na o so  ao professor, mas a  
turma, ter a  vista os conhecimentos adquiridos. 

Por fim, mas na o menos importante, e  o momento 
de refletir sobre como se deu a aprendizagem, 
caracterizada por um processo metacognitivo que 
permite aos estudantes avaliarem como aprendem 
mais e melhor. E  tambe m uma forte contribuiça o ao 
professor, oferecendo insumos sobre como pode 
investir e diversificar as experie ncias promovidas. 
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3.2. LISTA DE VERIFICAÇÃO 

A Lista de Verificação e  um instrumento que 
indica aos estudantes um percurso possí vel a ser 
seguido para a construça o do conhecimento. Isso se 
mostra relevante especialmente quando se trata de 
atividades avaliativas em que precisara o construir algo 
ao longo do processo, pois permite que guiem-se para 
a execuça o bem elaborada de seus produtos. 

Considerando, por exemplo, o tema “Regime 
Militar”, cujos objetivos podem ser: 1. Identificar em 
que contexto foi instaurado o Regime Militar no Brasil; 
2. Elencar as caracterí sticas da censura e impactos no 
regime polí tico-social no Brasil; 3. Refletir e 
contextualizar acerca de aspectos atuais divergentes e 
convergentes ao antigo cena rio, o professor pode 
desenvolver um projeto em que os estudantes 
assumam uma postura ativa na pesquisa sobre os fatos, 
coletando insumos que promovam a apropriaça o de 
conhecimentos e o posicionamento crí tico, fazendo 
uma reflexa o acerca das relaço es semelhantes e 
dissonantes daquele perí odo em relaça o ao momento 
atual. 

A seguir, vejamos um modelo de lista de 
verificaça o que pode ser entregue aos estudantes antes 
de realizarem a pesquisa: 
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Importante reforçar que todas as aço es realizadas 
na escola podem ser ensinadas, e ao considerar a 
complexidade de se desenvolver uma pesquisa, e  
necessa rio que o professor oriente os estudantes nesse 
processo. Nesse contexto, a Lista de Verificaça o da  
condiço es para que o percurso da construça o do 
conhecimento seja avaliado, promovendo autonomia e 
responsabilidade. 
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3.3. RUBRICA DE AVALIAÇÃO 

Como ja  abordado na Parte I deste documento, a 
rubrica de avaliaça o permite estabelecer crite rios a 
serem observados, bem como o detalhamento dos 
ní veis de apropriaça o do conhecimento, de forma a 
guiar o processo de (auto)avaliaça o com base em 
evide ncias. Esse instrumento, ale m de apoiar 
professores, proporciona aos estudantes ter 
visibilidade do que se espera que eles aprendam e 
demonstrem em suas aprendizagens, fomentando um 
perfil acade mico proativo e auto nomo. 

Como instrumento de avaliaça o, a rubrica pode ser 
utilizada, por exemplo, para avaliar um processo, como 
projetos educacionais e, ate  mesmo seque ncias 
dida ticas. Isso facilita todo o processo, tanto para 
professores quanto para estudantes, pois garante que 
elementos essenciais a serem avaliados sera o de fato 
contemplados. 

1) Parte-se do objetivo de aprendizagem 
(habilidades) que se deseja desenvolver, de forma a 
detalhar quais sa o os crite rios de avaliaça o que 
fornecera o insumos para as aprendizagens dos 
estudantes; 

2) Em cada crite rio, definem-se gradaço es 
(ní veis) observa veis, que evidenciara o em que esta gio 
o estudante se encontra; 

3) Nesta etapa, e  importante equalizar a 
quantidade de crite rios a serem avaliados, de forma a 
facilitar o processo de avaliaça o. Para isso, indicamos 
que priorizem os observa veis e que estejam 

COMO CONSTRUIR UMA RUBRICA? 
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diretamente relacionados ao(s) objetivo(s) de 
aprendizagem; 

4) Assim como os crite rios, e  importante 
equilibrar, tambe m, o quantitativo de gradaço es, para 
que possibilite uma visa o mais otimizada acerca dos 
ní veis de desenvolvimento dos estudantes. 

Vejamos a seguir um exemplo de rubrica 
construí da para avaliar o domí nio de um tema em uma 
situaça o de trabalho em grupo: 
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Veja que, no exemplo, as gradaço es do crite rio 
“Trabalho em grupo” esta o com o verbo na 1º pessoa 
do singular. Isso porque tem como foco a 
autoavaliaça o realizada pelo pro prio estudante. 
Todavia, esse crite rio pode ser utilizado pela 
professora na realizaça o da avaliaça o. A partir do 
preenchimento da rubrica, e  possí vel dar uma 
devolutiva formativa ao estudante, identificando 
exatamente no que e o quanto teve de avanço em seu 
processo de aprendizagem. 

Importante destacar, ainda, que a rubrica na o e  um 
instrumento que gera nota, pois representa um 
instrumento de avaliaça o de processo, cujo objetivo e  
dar uma devolutiva formativa ao estudante. Todavia, 
caso haja necessidade, e  importante equilibrar cada 
ní vel a uma escala de pontuaça o ou conceito. 

Durante o percurso formativo, as participantes 
evidenciaram a necessidade de investirem na 
diversificaça o de instrumentos de avaliaça o, com foco 
no processo. Em alguns relatos, pudemos observar que 
ha  rotinas de autoavaliaça o, mas com e nfase em 
elementos comportamentais ou de organizaça o. Assim, 
destacaram o valor desses instrumentos, com e nfase 
nas habilidades curriculares previstas. 
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CONSTRUÇÃO DE ITENS 
 

 

 

 

 

Considerando a necessidade de dialogar com 
o pu blico-alvo sobre o valor de elaborar testes 
que sejam coerentes e que fomentem melhores 
possibilidades de levantar insumos acerca da 
aprendizagem dos estudantes, tambe m 
discutimos acerca da elaboraça o itens (questo es) 
de resposta fechada (itens objetivos), haja vista 
serem pra ticas usuais no cotidiano escolar. 

Refletimos sobre como o planejamento 
dessas avaliaço es sa o essenciais para que tanto 
professores quanto estudantes possam ter 
instrumentos alinhados aos objetivos de 
aprendizagem. Ao discutirmos sobre a 
construça o de itens, partimos dos seguintes 
pressupostos: 

→ Comunicação eficiente: o item precisa 
ser efetivo e objetivo, de forma a deixar claro o 
que se espera que o estudante seja capaz de 
demonstrar acerca do seu conhecimento, 
alinhando, essencialmente, a  habilidade ou 
conhecimento a ser avaliado; 

→ Concepção de aprendizagem: o item 
precisa estar atrelado ao que se espera que os 
estudantes tenham aprendido durante o 
processo de ensino e aprendizagem, de modo a 
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preconizar o mensurar de conhecimentos, 
habilidades e atitudes desenvolvidas; 

→ Princípio de educabilidade: o item precisa 
dar condiço es de avaliar o que os estudantes 
aprenderam e dar evide ncias do que ainda na o foi 
aprendido, de forma a promover possí veis correço es 
de rotas concernentes a s experie ncias de 
aprendizagem futuras, reorientando a pra tica 
pedago gica e o planejamento;  

→ Níveis de complexidade: e  necessa rio que o 
teste mescle diferentes ní veis de complexidade, de 
forma a favorecer que os estudantes performem 
com base nos conhecimentos adquiridos, dando 
condiço es, inclusive, apo s a ana lise dos resultados, 
para que o professor possa investir em estrate gias 
mais significativas que fomentem a ampliaça o do 
reperto rio dos estudantes. 

A partir disso, cabe nos questionarmos sobre os 
elementos constituintes de um item. Sa o eles: 

 

 

 

 

 
 

 
 
 
 

INSTRUÇÃO: representa a coordenada dada ao 
estudante para que se atente à tarefa cognitiva 
desejada. 

SUPORTE: é o texto verbal ou imaginético que tem 
a função de trazer elementos que promovam 
reflexão acerca da tarefa cognitiva, de forma a 
viabilizar a reflexão do estudante. 

ENUNCIADO: é o comando à ação cognitiva do 
estudante, explicitando o que se espera que ele 
resolva, demonstrando seu conhecimento. 
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Vejamos um exemplo: 

 
Ale m de sua estrutura, debatemos sobre alguns 

exemplos de como os itens podem ser elaborados: 

▶ Item de resposta única: neste modelo de item, 
apresenta-se o problema a ser resolvido, tendo, em 
suas alternativas, uma u nica possibilidade de 
resposta; 

▶ Item de resposta múltipla: diferentemente do 
anterior, esse modelo e  constituí do de assertivas que 
demandam do estudante uma ana lise do que e  
correto. As alternativas agrupam possibilidades de 
assertivas que representam a alternativa correta; 

ALTERNATIVAS DE RESPOSTA: são as opções 
de respostas previstas, que se dividem em: 
    - resposta correta (alternativa que atende ao 
enunciado corretamente; 
    - distratores (alternativas plausíveis e que 
representam possíveis respostas ao estudante 
que ainda não dominou plenamente determinado 
conhecimento.  
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▶ Item de asserção ou razão: destacam-se duas 
afirmativas, corretas ou na o, que exigem do estudante 
uma reflexa o, para que possa relaciona -las e analisa -
las, de modo a posicionar-se acerca do que e  proposto 
na interrelaça o das proposiço es; 

▶ Item de interpretação: permite ao estudante 
que, a partir do suporte (texto verbal ou image tico), 
realize uma ana lise e interprete as informaço es 
apresentadas para, enta o, evidenciar seu saber. 

Durante o percurso formativo, pudemos discutir 
sobre como os itens de resposta fechada, ou de 
mu ltipla escolha, podem ser utilizados no cotidiano 
escolar. Para isso, cabe a  professora avaliar o ní vel de 
complexidade que a tarefa cognitiva exige, para que 
possa escolher a melhor forma de construir os itens. 

Vale destacar que o pu blico-alvo, composto de 
docentes, relatou o quanto pensar sobre a elaboraça o 
de itens e  essencial para que o instrumento avaliativo 
seja eficiente e atenda a s expectativas do processo de 
levantamento dos dados de aprendizagem dos seus 
estudantes. 
  



 

87 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Refletimos, aqui, a  luz do processo formativo 
realizado, a importa ncia de nos voltarmos, como 
educadores e educadoras, para nossa pra tica 
pedago gica, de forma a (re)conhecer os saberes e 
necessidades que nos demandam maior investi- 
mento. Assim, a formaça o realizada na o e  o u nico 
(e tampouco quis assumir esse papel) meio de 
fomentar pra ticas, com vistas a fortalecer o 
processo avaliativo formativo dos estudantes. 

Pudemos desenvolver, por meio do 
Programa Ecoa Formaça o, origina rio da parceria 
entre Secretaria de Educaça o de Sa o Luí s e 
Instituto Alcoa, sob coordenaça o e execuça o 
te cnica do Cenpec, um itinera rio formativo que 
buscasse atender, ainda que em parte, as 
necessidades de desenvolvimento profissional de 
professor/as e te cnicas da rede. 

Avaliamos que ha  sempre um percurso a ser 
trilhado, mas que, acima de tudo, conseguimos 
observar, por meio das discusso es e reflexo es, que 
o movimento para fortalecimento e mudança ja  e  
uma realidade! 

Esperamos que esse material, cujo objetivo 
na o e  ser um guia, mas dar luz a s possibilidades, 
possa servir de base para a ampliaça o do debate 
pedago gico, na o somente junto a  rede de Poços de 
Caldas, mas a s outras redes e profissionais que 
buscam constantemente fortalecer sua pra tica 
avaliativa.
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